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A C Ó L E R A E S P I R I T I S M O 

(Conclusão do numero passado) 

S e g u n d o a idéa fa ls iss ima 
que ninguém p ô d e reformar 
s u a própria natureza, o h o -
mem se crê d i spensando d e 
envidar es forços para corrigir-
se das faltas em que se com-
praz voluntariamente, ou q u e 
ex igem muita perseverança pa-
ra serem venc idas ; ass im é, 
por exemplo, que o homem 
inclinado á ira procura sem-! 
pre uma evasiva no seu tem-
peramento. Para não se c o n - ' 
f e ssar culpado, prefere atlri-
buir a falta á sua organização, 1 

accusando conseguintemente 
a Deus pelos s e u s próprios ] 
delictos. E ' isto ainda uma 
consequencia d o orgulho, q u e 
transparece no meio das suas 
imperfeições. 

Sem duvida, existem tem-
peramentos que se prestam 
mais que outros aos actos 
v io lentos ,ass im como ha m u s - ' 
culos mais f lexíveis , que s e j 
prestam melhor a movimentos | 
d i f f ice is ; mas não acrediteis; 
que ahi esteja a causa prima-
ria da cólera, e convencei-vos 
que um espirito pacifico, in-
carnado que esteja em corpo 
bil ioso, será sempre pacifico, 
ass im como um espirito vio-
lento em corpo lymphatico 
não será por i s s o mais bran-
d o ; simplesmente, a violência 
tomará outro caracter; não 
d i s p o n d o de organ i smo apro-
priado a secundar a violência, 
a cólera ficará concentrada; 
no caso contrario, será ex-
pansiva. 

O corpo não dá a cólera 
áquelle que a não tem, ass im 
c o m o não contribue para o u -
tros vicios. T o d a s as virtudes 
e vicios são inherentes ao es -
pirito; sem o que, onde es -
taria o mérito e a responsa-
bi l idade? O homem que é 
aleijado não pôde tornar-se 
direito, pois que o espirito 
nada tem com i s s o ; mas pô-
de modificar o que é do es -
pirito, quando sente vontade 
firme. Espiritas, a experiencia 
não v o s prova até onde p ô d e 
ir o poder da vontade pelas 
transformações verdadeiramen-
te miraculosas que vedes rea-
lizar-se? Concordae , portanto, 
que o homem só se conser-
va vicioso porque, quer, 
mas aquelle que quizer corri-
gir-se, poderá sempre fazel-o, 
de outra fôrma a lei do pro-
g r e s s o não existiria para o 
h o m e m . ( H A H N E M A N N . -
Paris, 1863.) 

J E S Ü B 
CORPO FLUIDICO 

Sob a epigraphe, o ano- — — 
n y m o B . D . vetn abordando | r m a l m e n t e t e m o s a 

Gabinete Dentário 
Vende-se utn g a b i n e t e dentá-

rio p a r a v i a g e m por pre-
ço de occas iüo 

I n f o r m a ç õ e s n e s t a redacção 

conceitos descabel lados em 
torno da doutrina, chamando-a 
" fabrica de loucos" . Quanto 
nos fôra possível , respondê-
ramos ao B. D. na altura d o s 
ataques a s sacados a o Espiri-
t ismo e seus adeptos. Tive-
m o s ensejo de ver a n o s s a 
resposta transcripta pel"A Ci-
dade" de Ribeirão Preto, á 
qual agradecemos essa in-
signe gentileza, v indo dest'ar-
te provar-nos que a n o s s a 
resposta fôra a proposito e 
devidamente apreciada. O B. 
D. grita, e s b o f a contra o Es -
piritismo, mas não aponta, 
nesta cidade, nenhum espirita 
que tenha s e manifestado 
com a razão obliterada por 
estudar e seguir o s ensinos 
kardecistas. E ' mania velha, 
é teimosia das sotainas e seus 
corypheus , em ver escuro on-
de jorra fe ixes de luz, onde, 
a par da mais santa moral, 
lia o desprendimento, a cari-
dade, a benevolencia, a tole-
rância e a mais sincera e des-
pretenciosa pratica d o bem. 
Embora os sotainas, o s B. D . 
e caterva saibam perfeita e 
claramente que o Espirit ismo, 
em vez d e ser ' fabrica de 
loucos" , elle estabelece o s 
meios de distribuir as curas 
áquelles, principalmente a o s 
cathol icos-romanos, que f icam 
loucos ou o b c e d a d o s pelas 
praticas e ritos fanatizantes 
ministrados nas igrejas, onde 
os ministros mostram o in-
ferno, o Diabo, a s penas eter-
nas, e um D e u s iraeundo e 
vingativo. Vamos , a seguir, 
offerecer um quadro de fana-
ticos cathol icos-romanos, des-
enrolado, s e g u n d o Lourenço 
Filho, no nordeste brasileiro, 
no Ceará, e s s a região mais 
castigada pela inclemencia d o s 
elementos, com as sêccas 
prolongadas que têm dizima-
do a população d'aquelle pe-
daço brasileio, onde desempe-
nhou papel preponderante, o 
Padre Cicero, que não era 
espirita. 

Ve jamos : Pag. 49 do "Joa-
zeiro do Padre C i c e r o " — " D e s 
tes últimos objectos de devo-
ção, chega a haver vendedo-
res ambulantes, discretos e in-
telligentes. Apenas chegados , 
fomos abordados por um del-
les :—"Vig ie , moço, vossor ia 
amó de que vem de longe, 
f ique com esta. oraçãosinha 
de lembrança d o n o s s o santo 
Joazeiro... E ' s ó dois tõis..." 

— E r a um pedaço de papel 
ordinário, tendo de um lado 

j o retrato impresso d o Padre 
i Cicero, e de outro esta prece : 

P. t C . 

grata 
satisfação de avisar aos 
nossos confrades, que se 
acha concluída esta o-
bra, importante trabalho 
do Prof. Theophilo Ro-
drigues Pereira, nosso 
companheiro de redacção. 

Já começamos a enviar aos 
portadores de coupons, 
os respectivos volumes. 

SP 5=7= 
Digo 

Affirmo 
Provo 

que, um frasco do 

FORMICIDA CAMPEÃO 
Vale por uma caixa do forini-

cida coinnium 

de loucura epidemica que ir-
rompera em todas a s freiras 
de um convento na França, 
por influencia do respectivo 
capellão, q u e não era espirita, 
nem alli se praticava espiritis-
mo. Q u a n t o aos factos apon-
tados sobre o s Papas, serão 
improváveis , SI O B. D. TI-
V E R H A B I L I D A D E S U F F I -
C I E N T E P A R A D E S T R U I R 
A H I S T O R I A . 

A Redacção | 

José Marques Garcia 

nossa , Mãe das Dôres , pelo 
amor d o n o s s o Padrinho C i -
cero, nos livre e n o s defenda 
de tudo quanto fòr per igo e 
miséria; dae-me paciência pa-
ra soffrer tudo pelo v o s s o a-
mor e do meu Padrinho, ain-
da que n o s custe m e s m o a 
morte " M i n h a Mãe, trazei-me 
o v o s s o retrato e o do meu 
Padrinho n o V o s s o altar re-
tratado, dentro do meu cora-
ção, daqui para sempre ; re-
conheço q u e vim aqui por 
v ó s e meu Padr inho, dae-me 
a sentença de romeiro da 
Mãe de Deus , dae-me o vos -
s o amor e a dòr dos meus 
peccados para nunca mais 
cahir no peccado mortal, dae-
me a v o s s a graça que preci-
samos para amar com perfei-
ção nesta vida e g o s a r na 
outra por toda a eternidade. 
Amem. 

Viva o meu Padrinho Cice-
ro". 

O s leitores v i ram? 
Não é invencionice nossa , 

nem comntúnieação 'de es-
pirito inferior, lá está, no 
'Joazèiro do Padre Cicero" , 
de Lourenço Filho, pag. 49. 

Não nos admiramos, o fa-
natismo catholico é capaz e 
apto a produzir estas anorma-
lidades. 

Por ellas podemos avaliar 
que, o Paraguay, de 1 8 6 5 a 
1870 , f icou distante do fana-
tismo implatado pelo Padre 
Cicero. O déspota d o Para 
guay que sonhava com a co-
roa d e — N a p o l e ã o dos Pam-
pas, incutia n o animo d o s 
seus s o l d a d o s descendentes 
d o s " P o v o s d a s M i s s õ e s ; fa-
natizados pelos Jesuítas a s s i m : 
"aquelle que morresse em 
combate, iria ressuscitar em 
Assumpção. . . 

N a outra edição seguinte, 

Secularisação d o s 
Cemiterios na Para-

hyba 

P A R A H Y B A — J O Ã O P E S -
S O A 

O Interventor Federal neste 
Estado, cons iderando que 
conforme preceitua o art. 72 
§ 5 : da Const i tuição Federal, 
os cemilerios devem ter cara-
cter secular e ser administrados 
pelas autoridades munic ipaes ; 

C o n s i d e r a n d o que o art. 4 
do Dec. n.o 19.398, que esta-
beleceu as bases constituintes 
do G o v e r n o Provisor io da Re-
publica, manteve em v igor a 
citada constituição em tudo 
quanto aquelle decreto não 
modi f i casse ; 

C o n s i d e r a n d o que está nes-
se c a s o a secularisação d o s 
cemiterios, único systhema 
compatível com o n o s s o re-
gime, decreta: 

Art. 1 : Ficam de ora em 
diante, s o b a direcção e ad-
ministrações das Prefeituras 
Municipaes respectivas, sem 
intervenção de qualquer auto-
ridade religiosa todos o s ce-
miterios existentes no Estado. 

Art. 2 : E ' livre a todos os 
cultos a pratica dos respecti-
v o s ritos, e m relação a o s se-
us crentes desde que não of-
fendani amora l publica e as leis 

Art. 3 : Na administração 
d o s cemiterios as autoridades 
municipaes não poderão esta-
belecer distineção em favor 
ou em detrimento d e nenhu-
ma Igreja, Seita ou c o n f i s s ã o 
religiosa. 

Art. 4 : Revogam-se as dis-
pos ições em contrario. 

N. R. C o m o vêem o s leito-
res, na heróica Parahyba, ain-
da havia uma união de facto 
entre a igreja e o Estado, 
com desrespeito á Constitui-
ção Federal e s ó agora é que 
essa união foi cortada pelo 
sábio decreto acima. 

se t ivermos espaço, apresçn-
t taremos ao B. D; e a o s n o s s o s 

Santa Mãe d e D e u s e M ã e ' leitores uma prova da onda 

Annuncie n'" A Nova Era, 
jornal de maior tiragem 
em Franca. 

Preços baralissinws 

A 1 2 do corrente comple-
tou mais um armo de provei-
tosa e util existência, o nosso 
director, Presidente do Centro 
Espirita "Esperança e Fé", D i -
rector da Casa de Saúde " A l -
lan Kardec" , fundador da Es-
cola Mixta, que funcciona an-
nexa a esta redacção. l .onga 
seria a lista de beneficios que 
o presado anniversariante tem 
prestado á sociedade francana, 
sem distinguir as pessoas. Espi-
rita convicto, tem sabido er-
guer o estandarte da doutrina, 
da qual tem sido denodado 
propugnador. N o convív io so-
cial, o caro confrade é amigo 
de todos indistinetamente. E ' 
largamente conhecido c estima-
do como apostolo do bem. 

Rogamos ao Pae dc Infinita 
Bondade, conceder-lhe ainda 
por longos atinos, a continua-
ção de sua preciosa existencia, 
afim de distribuir muita luz 
e beneficios a todos que o pro-
curam. 

Nesse dia, á urde , os enfer-
meiros c auxiliares internos da 
Casa de Saúde promoveram 
uma singela, mas significativa 
manifestação ao caro Irmão 
Marques, offerecendo um jantar 
intimo, que fora compartilhado 
pela redacção e pessoal techni-
co d ' " A N o v a Era" . Por essa 
occasião fora servida aos asy-
lados uma lauta meza de do-
ces. H o u v e no salão proprio 
uma sessão especial presidida 
pelo confrade T . Pereira, que, 
abrindo a sessão fez uma ora-
ção allusiva ao acto, saudando 
o anniversariante. Em seguida 
passou a palavra ao confrade 
Odilon, Enfermeiro geral, que 
em brilhante allocução saudou 
ao anniversariante. Orou tam-
bém nosso companheiro dc 
redacção d " ' A N o v a Era", Dio-
cesio de Paula, que em lingua-
gem elevada enalteceu as vir 
tudes do querido irmão Mar-
ques. O r o u depois uma irmã 
asylada, cm nome de todos os 
enfermos. Antes do encerra-
mento da sessão, houve a agra-
dável surpreza da entrada de 
uma bem organisada orchestra 
que abrilhantou o acto, execu-
tando bcllissimos trechos dc 
boas musicas. Foi encerrada 
a sessão coin uma prece geral 
por todos os presentes e au-
sentes, amigos e inimigos, ten 
do antes, cm bella allocução, 
o irmão Marques produzido 
uma bella orarão de agradeci-
mento pelas significativas pro-
vas dc estima, demonstrada pe-
los confrades. 

Prefiram o Café Floresta 
A' V E N D A E M T O D A P A R T E 



A NOVA ERA 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
E x - a s s i s t e n t e da Clinica de Olhos da Policlinica Geral do Rio de Jane i ro e da 

Cruz Vermelha Bras i le i ra 

Tratamento da coajunctivite granulosa "TRACHOMA" 
c suas complicações 

OPERAÇÕES—Catarata, Glaucoma, Entropia, Eclropio, Enndclea-
cão, Evisceração, Plastica. Corre cção perfeita do 

Estrabismo (olho vesgo) 
PKOTHESE OCCIJLAR (applicação de olhos de vidro) 

EXAME DE REFEACÇÃO (Escolha de lentes para óculos) 

Consultas diarias: das 7 ás 10 e rias 13 ás 17 horas 

Rua Marechal De odor©, 425 -E!(M [ifl | ftl|l 19 Ml Fllltaill 
FRANCA — S. Paulo 

A Santa de Coqueiros 

V á lá o nome de Santa pa-
ra a menina Manoelina, de 
Coqueiros, no Estado de Minas, 
que, segundo tem noticiado " A 
Gazeta", anda fazendo o que 
o vulgo chama milagres. 

Si ser santa é, entretanto, 
fazer milagres, retiro-lhe o ti-
tulo, porque o milagre importa 
derrogação de leis, pelo que 
sómente aos políticos e poten-
tados terrenos ficaria bem este 
titulo. 

Vamos procurar para a me-
nina Manoelina um adjcctivo 
que melhor lhe caiba por de-
finir as virtudes curativas. Ig-
noro si de facto tem ella pra-
ticado as maravilhas relatadas, 
mas nenhum motivo me impe-

res contumazes de tudo quan-
to escape ao circulo das suas 
investigações, ficaram em cam-
po os Espiritas e os Metapsy-
chistas. O s primeiros attribuin-
do a certos phenomenos como 
os da menina Manoelina a in-
tervenção dos espíritos, como 
directores na applicação intelli-
gente das propriedades curati-
vas do fluido ou magnetismo 
animal; os segundos, acceitan-
do a existencia desse fluido 
suas propriedades, mas negando 
a existencia de uma vida post-
mortem, portanto, que taes 
phenomenos demandem ou de-
pendam daquella intervenção. 
Para estes a cousa se realiza 
pelo subconsciente do proprio 

de de acreditar que taes mara- portador das qualidades argui-
vilhas tem praticado. 

Movimenta-se o mundo me-
dico para estudar o caso. Que 
poderá dizer esse mundo me-
dico de um assumpto que lhe 
escapa ao conhecimento, e, 
mais do que isso, assumpto 
que lhe irrita a inervação? N a -
da que não seja descrer da-
quillo que vê porque é cego 
para as cousas que não sabe 
explicar. C o m o ultimo argu-
mento solicitará a intervenção 
do Ju izo de Menores para o 
recolhimento da criança a um 
asylo onde as suas faculdades 
se vão definhar por obra e 
graça dc suggestões oriundas 
das enscenações jurídicas. 

Mas vamos ao facto, como 
ê possivel a sua verdade. 

E m nosso paiz raros são os 
homens que têm tido a cora-
gem moral e honestidade scien-
tifica de se aventurarem a pes-

Sjizas que lhe possam trazer 

go de incommodativo para 
com o respeito que idolatram, 
dos seus contemporâneos, em-
bora fiquem a mirar de sos-
laio a sua própria consciência. 
Eu, que prefiro a minha cons-
ciência ao julgamento das mas-
sas, sejam estas dos scientistas 
applaudidos, melhor me ac-
t o m m o d o olhando dc frente 
para mim mesmo. 

Depois dc árduos debates, 
que se iniciaram com Mcsmer, 
em 1 7 7 9 , a proposito dos seus 
milagres therapeuticos com o 
"magnetismo animal" ; depois 
do Espiritismo, das experiencias 
de William Crookes, Paul Gi-
bier, etc., etc., surgiu c o m 
Charles Ríchet, sábio physio-
fogista francez, o Metapsychis-
fflo, exposto em um tratado 
dc mais de oitocentas alentadas 
paginas. 

Batidos em toda linha os ma 

das—o médium. 
Limitemos a nossa demons-

tração de que os phenomenos 
occorridos com a menina Ma-
noelina são possíveis, sem que 
para isso precisemos invocar 
milagres, que não existem. 

Uma das obras mais recen-
tes sobre Metapsychismo, é a 
de R-ené Sudre, inimigo dos 
mais sagazes do Espiritismo, 
portanto insuspeito para os ma-
terialistas que por ahi pululam 
sem mesmo conhecer as moda-
lidades transcendentaes das ma-
nifestações de sua Deusa—a 
Matéria. 

Ouçamos Sudre: 
"Fluido mumificante e fluido 

curat ivo,—Os drs. Clarac e 
Llaguet de Bordeaux constata-
ram que uma senhora tinha a 
curiosa propriedade de mumi-
ficar os tecidos vivos sómente 
com a imposição das mãos, 
sem tocal-os. As sessões eram 
de 15 a 1 0 minutos. O s expe-
rimentadores obtiveram assim, 
debaixo da sua vigilancia: dis-
seca ção de flores eom conser-
vação do colorido e adherencia 
á haste; parada da fermenta-
ção, quando as amostras tes-
temunhas se alteraram em tres 
dias; dissecação de molluscos 
em 1 3 dias; conservação de 
peixes e passaros, com as côres 
naturaes, etc. Os organs 
animaes putreciveis, baço e 
figado notadamente, se disse 
cavam sem nenhum cheiro. 
Sangue de coelho conservou-se 
vermelho 2 1 dias, depois disse-
c o u ; a o exame microcsopico, 
os globulos se mostraram inal-
terados. A putrefacção começa-
da de um canario foi suspensa 
irnmediatamente e o cadaver 
inumificado em $ dias. Gt ley 
veJificou estas experiencias. 

. . . . I Constatou que mesmo sem e-
terialisws escolas ticos, negado- visccração os animaes de certo 

porte se conservavam tão bem 
c o m o si fossem empalhados. 
Os parasitas microbianos e ou-
tros eram destruídos. Geley 
pensava exactamente que a ac-
ção " f luidica" da senhora era 
uma acção microbicida indire-
cta, pelo reforço da resistencia 
dos tecidos. Ligava assim este 
phenomeno á metapsychica cu-
rativa. 

O mesmerismo tendo tido 
sobretudo por escopo curar as 
moléstias, as descripções de tra-
tamentos magnéticos abundam 
nos relatorios antigos. E'-nos 
impossivel pôr em duvida ta-
manha copia de testemunhas, 
das quaes muitas devidas a 
médicos de renome, mas <í-nos 
impossível, aqui, fàzcr a sepa-
ração entre a influencia men-
tal da suggestão e a influencia 
physica dos passes. Visto como 
as experiencias que acabamos 
de citar provam que uma pes-
soa é capaz de 'modificar teci-
dos mortos augmentando sua 
resistencia cellular, pódc-se 
muito bem admittir que ella é 
capaz de agir da mesma ma-
neira sobre os tecidos vivos. 
" O fluido magnético", dizia 
Charpignon, como todos os flui-
dos, é dynamico, é a força vi-
tal ; accumulal-o no systhema 
nervoso, ê então augmentar o 
poder da vitalidade''. 

" P o r suas experiencias sobre 
as crianças, Licbeaut, o inicia-
dor da theoria da suggestão, 
teve de reconhecer que um 
ser v i v o podia agir salutarmen 
te sobre outro, independente-
mente de toda suggistão, As 
criticas de Bernhcim feitas 
respeito destas experiencias não 
são demonstrativas. Sem entrar 
no amago da metapsychica cu-
rativa, que é vasta e nem sem-
pre desembaraçada de charlata-
nismo, nós devemos assignal-a 
c o m o corollario de nossas con 
clusões geraes". 

C o m o acabam de vêr os 
leitores d " ' A Gazeta", o pro-
blema da Santa de Coqueiros 
não deve ser entregue á Justiça 
nem á ignorância das massas 
letradas e não letradas, mas 
competentes no assumpto, os 
Metapsychicas e Espiritas. De 
ve haver em Minas Geraes al-
guém que mereça fé, capaz de 
dizer sobre o assumpto com 
conhecimentos extra-escolasti-
cos e com elles. 

Si me occorrer a feliz op-
portunidade de um contradi-
ctor de fibra, terei o prazer de 
voltar ao assumpto para mais 
amplas explanações. 
Dr. íírasilio M. Machado 

São Paulo, 1 de Maio de 1 9 3 1 
D'A Gazeta 

Dr. José Carvalho Rosa 
- e 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

T E L E P H O N E , I - j - Z 
R u a M a j o r C laudiano N. 808 

UMEIRA DE ANDRADE, conhecido 
propagandista espirita, encarrega-se 
mediante módicas honorários, ' 
organisar estatutos para Cenl 
afim de serem registrados. Orienta 
os, lambem, mudando modelos de 
actas para inslallação e (uncciona 
mentn.-Cai*a Postal, 2835-Rua Had 
dock lobo, 1D — S . Paiilo. 

Typographia A Nova Era 

A que tem melhor e bem 
escolhido sorümento de 

maíerlaes deste ramo 

Tratamento dos Animaes 

" O S A L A M E R I C A N O " 
Dá v i g o r e energia 
Augmenta a vitalidade e vivacidade 
Augmenta a assimilação d o s al imentos 
Augmenta o Leite 30 0/0 
Augmenta a gordura do animal 

Dose : 1 Kilo para 5 vaccas leiteiras 
Dose: pura Suinos, 1 kilo p< 10 suinos misturado com fubá 

ou farcllo 

A p p r o v a d o pelo Ministério da Agricultura 
Oado g o r d o e sadio, " S A L A M E R I C A N O " s 

Único Deposiiaiio no Brasil ; 

D R . J . F . S A N T A N N A 
C A I X A P O S T A L , 1060 — : - S Ã O P A U L O 

Movimento Hospitalar da Caso de Saú-
de " l l l a n Kardec" 

M e z de Abril — 1 9 3 1 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam cm tratamento em 
lo. de Abril 67 
Entraram durante o mez . 4 

Total 71 

Tiveram alta: curados 4 
» » melhd». 4 

Falleccido . . . . . . . 1 
Total 9 

Sotnma a deduzir . . . . . 9 
Exis tem em t m l ° 62 

Enfermos deste município que 

estão em tratamento . . 8 

O F A L L E C I D O É : 

J o ã o A|ves de Oliveira, 3 2 
annos , preto, solteiro, machi-
nista, natural de Pedregulho 
e procedente d e Araraquara. 
f i lho de Seraf im de Oliveira 
e Antonia de Jesus . Fallecido 
em 1 2 / 4 / 3 1 . 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

Exist iam em tratamento em 
to. de Abril 78 
Entraram durante o mez. 7 

Total 85 

Tiveram alta: curadas . 4 
> > melhoradas 2 

Falleceram . . . . . . . 0 

Total 6 
Soinitia a deduzir 6 

Exis tem em t™'o 79 

Enfermas deste município que 

estão em tratamento . . . 10 

Continuam em tratamento: 
Mulheres 79 
Homens 62 

S o m m a t o t a l . . . . 1 4 1 

Médicos assistentes: Drs. J . 
Mathias, Wal f r ido Maciel, An-
tonio Lopes e Jú l io B. Costa. 

Escriptorio Central , 3 0 / 4 / 9 3 1 
Dlrector — José Marques Qarcia 

Enfermeiro — Odilon J. Ferreira 

Donativos 

Just ino Rodr igues de Faria, 
50$ ; J o ã o C . Oliveira, J o ã o 
Barbosa , 1 0 $ cada um; Joa-
quim Reis, 1 50 ; Tiburcio Hei-
tor, 100$ ; J o s é Monteiro Bra-
ga, 50$ ; Henripue Canezi , 1 $ ; 
D. Maria Barbosa, 20$; Mi-
guel Garcia,. 1 5 $ ; Joaquim Al-
ves Pereira, 1 0 $ ; Uma confrei-
ra, 1 $ ; Antonio Rodr igues . 1 

vacca; Antonio Barbosa San-
doval, 50$ ; Manoel C a r d o s o , 
1 0 0 $ ; J o ã o Marchese, 300$ ; 
D. Laura Silva, 900$ ; J o ã o Bo-
telho, 20$ ; Antonio Bruno, 1 0 $ ; 
Francisco Dias, 200$; Bene-
dicta Silva, 1 5 0 $ ; Pedro Bor-
g e s da Silva, 400$; Benedicto 
Silva, 1 0 $ ; Eu log io Natal, 5 
scs . de arroz beneficiado; M a -
noel Corrêa , 5 idem, idem; 
Joaquim A. Fa l le i ros .producto 
de uma vacca, 1 3 0 $ ; Manoel 
de Freitas, 5 0 $ ; D. Carmem 
Setles, angd°. 1 4 9 $ 7 0 0 ; D i o g o 
Netto, 1 sc. de arroz c/casca ; 
Vences lau, idem, idem; Gers i -
no Fontoura, 1 0 $ ; Uma con-
freira, 3 $ ; D. Carmem Sel les , 
angd°. lista, 1 3 0 $ ; Flor indo 
Nunes , 1 0 0 $ ; Joaquim Pjnhei-
ro, 5 0 $ ; Uni confrade, 5 $ ; 
Je ronymo Nascimento, 1 0 $ ; 
Antonio Topedini , 1 0 0 $ ; Ra-
pliaet Pedrilhe, 5 0 $ ; Pedro 
Cintra, um caminhão de milho; 
Antonio Mendes , 1 0 0 ; D. Ro-
sa Garcia, 5 $ ; Srta. J o a n n a 
Garcia, 5 $ ; Antonio Moraes , 
1 0 0 $ ; Eduardo Mello, 1 sc . 
arroz beneficiado e 1 dito de 
feijão; Antonio Garcia, 1 sc . 
de feijão; A u g u s t o Villela, 1 
sc. de café beneficiado, e 1 
sc. de arroz c/casca; Aritonio 
Garcia, 1 sc. de fei jão; D. F é 
Fernandes Ferreira, 5 5 $ ; Mi-
guel Mendonça , ang d ° . 8 scs . 
de arroz c/casca; 8 porcos 
magros ; 10 scs. arroz c/casca; 
1 dito beneficiado, 2 ditos de 
feijão; 4 ditos de milho; 4 
porcos m a g r o s ; Mess ias Al-
ves Ferreira, 5 0 $ ; D. Carmem 
Selles, angso. 5 0 $ ; Dr. Fer-
nando Villela, 5 0 0 $ ; Américo 
Guersoni , 1 0 0 $ ; D . Maria Kle-
in, 1 0 0 $ ; Um confrade. 5 $ ; 
Alberto Moura, 1 0 0 $ ; Arnul-
p h o Lima, ang d " . 2 0 0 $ ; J o ã o 
G o m e s , lista, 6 8 $ ; Guer ino 
Leporace, angd°. 8 porcos ma-
g r o s e 1 2 scs . de arroz c/cas-
ca; Sebastião B . Uma, 1 0 0 $ ; 
J o ã o Francisco Marcol ino, 
5 0 $ ; J. Santos, 2 0 $ ; J. N. P., 
1 2 8 $ ; Um confrade, 2 0 $ ; Joa-
quim D o m i n g o s , 5 0 $ ; Floripe 
Santos, 1 0 0 $ ; J o s é Orsi , 1 0 0 $ ; 
J o s é G o n ç a l v e s Maudry, 2 
scs . de arroz benef ic iado; J o -
aquim João , 5 0 $ ; Um confra-
de, 1 0 $ ; Centro de "Irradiação 
Mental" de Ribeirão Preto, 
7 7 $ ; Centro Espirita "Eur ipe-
d e s Barsannipho" da mesma 
cidade, 3 4 2 $ 1 0 0 ; Ornar de 
Paiva, 5 $ 9 0 0 ; J o ã o Antonio 
Praxedes , 3 5 $ ; Ceicero Zama, 
1 0 $ ; J. Teixeira Marra, 3 0 $ ; 
Franc isco Pandolf f i , 1 0 $ ; Lati-
rentino Arroyo, 2 scs . arroz. 

Prefiram o Café Floresta 
A' V E N D A E M T O D A P A R T E 



A NOVA ERA 

NÃO se esquecendo de verificar se o 

que lhe foi fornecido traz o nome 
CATIASPIRINA e a CRUZ BAYER que 
lhe garante a authenticidade. 

A universal reputação de que gosa 
esse grande remedio tem dado Io-
gar ao apparecimento de "imita-
çües" e productosditos "similares". 

Quem não se defender, tomando taes pre-
cauções, corre o risco de receber, em vez do 
remedio legitimo que lhe dará allivio seguro, 
alguma droga que pode ser nociva ásua saúde. 

CÂ C A F I A S P I R I N A é o que de melhor 
existe contra as d&res de cabeça, de den-
tes e de ouvido; contra os nevralgias, 
e n x a q u e c a s , rheumatismo, conseqüên-
cias rio abuso de álcool, etc. 
AlUvía rapidamente, levan-
ta cs forças, concorrendo 
para © b o n f u t i c c í o n n m e n -
to do coração e dos r(ns. 

MAS C U M P R E TOMAR. 
S E M P R E A L E G I T I M A ! 

f T T T •-• -"T Ti' T ' T f T r T " W n ~ T f — " n t l 

Pharmacia 6 Dro-
garia Francana 

doinplcto sortimento de 
drogas, produetos cliimicoe 
e pharmaoeuticos, aguas 
mineraes, etc. Aviam-se re-
ceitas a qualquer hora da 
noite PreçoB modicos 

J O Ã O L Ü Z 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1137 

Esq.~rua Monsenhor Rosa 

FRANCA - S. Paulo 

Escola de Cominercio, curso pri-
mário, instrucção militar, dac-
lylographla, etc. 

RECONHECIDA E 
FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 
Diplomas de Contadores regis-

traveis no Ministério da Agri-
cultura, Commerdo e Industria 

DIRECTOR : 
Augusto Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Romeu Amaral 
F R A N C A — E. d e S . Paulo 

M1CHIHA DE BENEFICIAR ARROZ 
SANTA MARIA 

0 proprietário' abaixo, avisa a 
seus amigos e freguezes, que 
acaba do reformar sua Maclnna 
de Arroz, anipíiandò-a com novos 
machinismos, achando-se apto a 
servir os interessados, benefici-
ando qualquer partida de arroz 

por preços inodicos. 

Seuipre á venda optimo 
fubá de moinho 

Rua General Carneiro, 1450 

Feliciano Alves de Faria 
F R A N C A 

w ZZZM 
Dr. Walfrido Maciel 

MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

C o r a ç ã o — P u l m õ e s — M o l é s t i a s das crianças e senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

Pharmacia Normal 
D E L D C C A & C A R V A L H O 

——•••• -••"• • 8UCCESS0RES 

DROGAS NACIONAES _E EXTRANGE1RAS 

Homoeopathias , p e r f u m a d a s f inas, macli inas 
e artigos photographicos 

i , P H O N E 7 - 8 — R u a Dr . J o r g e T ib i r i çá , 1 0 7 3 — F R A N C A 
— — — 

LAMBARY 
A Melhor A g u a de M e z a — I ) u z i a 

C h o p s em b a r r i s — L i t r o 

" A l b a n o " insuperáve l V i n h o — D ú z i a 

C a f é " P r i m o r " — Ki lo 

S a b ã o " C o m b a t e " — K i l o 

Pedidos â 

M . M E L L O 

12.000 

2.000 
32 .000 

1 . 500 

700 

PHONE, 263 

Dr. J . Maihias Vieira 
Medico — Operador — Paríeiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTERNAS 
DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

Consultoria e Residencial Rita Major Clattdíano, 948 

- —:— FRANCA 

y'\ 

Telephone, 155 

TYPOGRÃPHIA DE OBRAS A Mil VA PDA 
= = I M P R E S S O S E M G E R A L = = Í T L J L ^ ^ J ' T . T m ü v I M P R E S S O S E M G E R A L 

D E S E J A N D O V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer s e u s impressos 

nessa Off ic ina, pois , um serv iço bem feito é a recommendação de uma c a s a commercial 

M O N T A D A C O M M A C H I N A S A P E R F E I Ç O A D A S E G R A N D E V A R I E D A D E D E O P T I M O M A T E R I A L Caixa Posíal, 65 

R U A C A M P O S S A L L E S , 929 

FRANCA 

Lyceu Espírita Brasileira 
P R O P R I E D A D E DE U M A S O C I E D A D E C I V I L , S E M 

INTUITO D E L U C R O P E C U N I Á R I O P A R A O S A S -
S O C I A D O S , F U N D A D A E M 7 D E A B R I L D E 1 9 2 9 

CURSO PRIMÁRIO—CURSO DF. ADMISSÃO AOS GYM-
NASIOS E ESCOLAS NOKMAE8—CURSO GYMNASIAL 
EM 1931: EXTERNATO,SEM1-INTHRNATO, INTERNATO 

Peçam prospcctos e itiíormaç&es 

R u a G . O s o r i o , 1 1 2 — S . P A U L O 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — TELEPHONE, 189 

F t i A N C A 

AO CHIC FRANCANO 
A LF AI ATARIA 

Grande sortimento de casimiras para todos os preços 
Praça N. Senhora da Conceição, 

A V I S O I M P O R T A N T E 

C o m m u n i c a o Sr. J o s é M a r -
ques Garcia , Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste M u -
nicípio, que , antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, P O R 
C A R T A , S I HA V A G A , pois , 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
ex igem-se o s seguintes docu-
mentos : 

1 — A t t e s t à d o medico do lo-
gar, de que o paciente não 
sof f re de moléstia contagiosa . 

2—Autor i sação do pae .mãe 
e tutor, si o paciente fôr menor. 

3 — Attestàdo de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial s i o paciente for pobre. 

4 — A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra p e s s ô a que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste . 

5 — Requisição do Prefeito 
Municipal , visada pelo delega-
do d e policia. 

T o d o s estes documentos 
devem trazer as f i rmas reco-
nhecidas por tabelliâo. 

-•-ifeffli-i SgÇb' v^fiSk A s ^ S 

DR. J Ú L I O B. C O S T A 
Medico, especialista em moléstias dás senhoras,, operador 
e parteiro, com largo tirocinio no Sanatorio Santa Catlia-

rina, Maternidade, Hospital Alletuão e outros de S. 
Paulo, e Sanatorio SanfAntia de Franca, ex-pròfes» 

aor da Escola de Pharmacia de 8. Paulo 

Attende tanto aos casos de. 
operações dependentes de hospi-

talisaçao do enfermo, como aos pró-
prios de consultorio e ainda aos de ur-

gência <operaçôo, parto, transfusão de san-
gue) que, devido á inconveniência do transporte 

do enfermo ou outra razão justa, precisem ser rea-
lisadas ein domicilio, localidades próximas e mesmo èm 

fazendas, pois para isso está inteiramente apparelhado 

Dispõe de modernos apparelhos de diathermia, raios ul-
tra violetas, infra vermelhos, e outros, para o trata-
mento effiçaz do utero, ovarios, trompas, bexiga, prós-
tata, urethra, testículos, hemorrhoidas, rheumatismos 
e eezemas, affecçoes do nariz, garganta, pulmões e 
ploura, etc, 

Attende a qualquer hora, mesmo para fóra da cidade. 

Telephone, 3-3-9 — Consultorio o Resideucia: 

PRAÇA N. S. DA CONCEIÇÃO, 469 (proxlmo ó Matriz) 

F R A N C A — E s t a d o de S ã o Paulo 

PreQramo C a F É F L O R E S T A 
A' V E N D A E M T O D A P A R T E 



A caridade é o caminho 

recto para a salvaçaò NA NOVA Auxil iae a Casa de Saú-

Oe A L L A N K A R D E C 

B U I 

. j k r i n g u e p r o m p f a m e r i t - Q 

Mais uma S a n t a ? 
Phcnomenos extranhos deu-
ma npparição—Estigmas se-
melhantes aos das chaga? de 
Christo. 

NÁPOLES, 10 (H) - Commu-
nicam <la com muna de Dugonta 
que Paolina Mufuggi, que ha al-
guns mezes íeve notoriedade, por 
ser Bujeita a phenpmenos extra-
ultos de apparições, estava em o-1 
ração na egreja local quando ca-
hiu em estado de lethargia. 
Quando voltou a ai, Paolina gri-
tava fortemente, eonstatando-sc 
então que ella apresentava nas j 
mãos cstyiaas semelhantes aos 
das chagas de Cliristo. 

O facto despertou grande inte-
resse, tendo as autoridades eccle-
siastiens mandado proceder ã pe-
rícia medica, para averiguar a na-
tureza do phenomeno verificado. 

D'A Gazeta 
N. R. 

A noticia acima desperta-nos 
algumas considerações,que com a 
devida licença dos catholicos da-
mos abaixo. Quando o caso ou o 
phenomeno, alliás naturalissirno, 
vem apontado coin o vocábulo-
Santa—todos os beatos saltam 
de alegria, cantam, gemem os 
prelos (ia boa imprensa, telegrain-
mns, radio—telephoncinas vibram 
aos quatro pontos cardeaes, indo 
alguns até aos planetas mais dis-
tantes, chegando ainda ás secre-
tarias inter-universaes—celeste e 
infernal : todos faliam do caso e 
oonuiieuUim-no em dó maior;vo-
tem quando a cousa se refere a 
phenomenos espiritas, oh !... 

Tomai cautela com o tínhoso 
cão sujo, capetas e kurdecistas. 
E' por estu razão que Mozart, 
Mirahelle e outros são taxados 
de diabo! icos. 

De maneira que qualquer phe-
nomeno psycliico, não trazendo 
o sinete coin as a nnas do governo 
vatieaaal, gravadas é fogo, não 6 
authenlioo, nem possível; pois 
quo somente o Diabo éjpuepode 
imitar os prodígios da divindade. 

Está certo. 

Noticiário Mundano 

Annlversarios 
Completou, n o dia 1 1 do 

corrente, mais um anniversa-
rio natal icio, o n o s s o querido 
viajante, sr. Quer ino Lepora-
ce, que lia a n n o s vem exer-
cendo o árduo cargo a q u e 
s e propoz, angar iando dona-
tivos para a C a s a de S a ú d e 
"Al lan Kardec". 

Dese jamos que esta data 
ainda s e repita por muitos 
a n n o s , para que elle p o s s a 
prestar, c o m o tem prestado, o 

seu val ioso auxilio áquella 
C a s a de Saúde. 

A 1 2 d o corrente, comple-
tou mais um anno de precio-
sa existencia a Sra. D . Rita 
Augusta C r u z , virtuosa espo-
sa do es forçado amigo Sr. 
Calimerio Cruz , empregado 
da C o m p a n h i a Francana de 
Electricidade, local. 

F a z e m o s votos a o Al t i ss imo 
para conserval-a por ' l o n g o s 
annos ainda ao lado de seu 
e s p o s o e parentes, 

DONATIVOS 

Abr imos esta secção para 
agradecer a o s es forçados con-
frades Srs . C â n d i d o Pinto e 
Osmar d e Paiva, que de boa 
vontade, denotando sinceras 
provas de solidariedade distri-
buíram listas entre o s irmãos 
do Centro de "Irradiação Men-
tal" e Centro Espirita "Eur ipe-
des Barsanulpho" , d e Ribeirão 
Preto, cujos donativos alcan-
çaram a cifra de 5 10S000 , en-
viados em beneficio d o s en-
fermos pobres da C a s a de 
Saúde "Allan Kardec". T o d o s 
os irmãos que acudiram a o 
nosso appello, são credores 
da nossa particular estima e 
sincera amisade, por essa pro-
va de altruísmo. 

Agua S. Qenedicto 

O sr. Joaquim Nestor de 
Carvalho enviou-nos um gar-
rafão desta agua pura e diu-
retica. 

D e sabor agradabil issimo, 
julgamos que esta agua, que se 
encontra á Chacara " C a t o c o s " , 
poderá ser largamente usada 
pelas p e s s o a s que soffrerem 
d o s rins e bex iga . Oratos pe-
la amostra enviada, f a z e m o s 
votos para q u e o Sr. C a r v a -
lho tenha muitas encommen-
das. 

Explosão 
N o dia 1 1 , ás 9 1/2 da ma-

nhã, parte da cidade foi aba-
lada por um estampido for-
midável. L o g o circulou a no-
ticia de que um desastre se te-
ria dado na fabrica d e f o g o s 
do sr. Â n g e l o Scarabucci. 

N o s primeiros momentos 
pensou-se em uma catastro-
plie horrenda çomo a que oc-
correra a n n o s antes; mas lo-

g o depois, s o u b e m o s que não 
havia victimas a lamentar, 
porque fora somente a ex 
plosão de um morteiro, porem 
sem /riais effeito, senão a de 
alguns caibros, ripas e telha-
d o s do galpãu onde, nessa 
hora, sem operários, que se 
achavam em outra dependen-
cia da fabrica. Felizmente fora 
somente o susto e pequeno 
prejuizo. 

Brinde 
Recebemos um presente 

d o s srs. Salathiel & A l p h : o , 
únicos depositários d o s pro-
duetos da afamada fabrica 
"Regina" , em Franca. 

Brevemente será estabeleci-
do um grande deposi to d e 
assucar, produzido nas usinas 
da referida fabrica, em C a s s i a , 
Minas. 

A séde da firma é á rua 
General Telles, 1077 . Teleph 
202, desta cidade. 

Oratos pelo presente. 

Comiié Pró Liber-
dade de Pensamento 

Rua Alvares Cabral, 59 

Foi constituído hontem na 
cidade de Ribeirão Preto, o 
"Comitê Pró Liberdade de 
Pensamento", tendo por fim 
endereçar a o s poderes s u p e 
riores da Nação, energico pro 
testo contra o recente Decre-
to, que instituto a officialisa-
ção do ensino rel igioso nas 
escolas publicas d o Paiz 

C o m o inicio d e acçâo fi-
cou deliberado passar-se a o 
Dr. Oetulio Vargas , chefe d o 
G o v e r n o Provisorio, o se-
guinte telegramma, subscr ipto 
por um grupo de espiritas : 

" D O U T O R O E T U L I O V A R 
G A S 

M. D. C h e f e do G o v e r n o 
Provisorio. 

Palacio do Cattete 
RIO 

Tendo se reunido hoje nes-
ta cidade de Ribeirão Preto, 
Es tado de S ã o Paulo, cerca 
de 50 pessoas , cujos f i lhos 
freqüentam as escolas publi-
cas desta cidade, passam a 
consultar a V. Excia . se n o 
caso de não ser r e v o g a d o o 
Decreto que official isou o 
ensino d e disciplinas rel igiosas 

n o s estabelecimentos públicos 
de instrucção, podem contar 
desde já, c o m o c o u s a certa, 
a nomeação de professores e 
professoras para leccionar 
Doutrina Espirita aos seus 
f i lhos e fi lhas, doutrina esta 
por nós professada e sobre 
a qual o s a u d o s o pensador 

jur isconsulto patricio Dr. 
Viveiros de Cast ro , em lumi-
n o s o parecer, em causa deba-
tida perante a Suprema Côrte 
de Justiça, do Paiz, assim se 
expressara : " O Espir i t ismo é 
uma religião tão respeitada 
como qualquer outra". 

C o m relação a matéria re-
ligiosa no Paiz, entendem o s 
signatarios deste nada existir 
de susceptível de reforma, 
competindo, tão somente, a 
Republica Nova , cumprir, a 
risca, o que estabeleceu a 
Republica de 1889, afim de 
não revivar irritante questão 
religiosa. 

Foi uma idéa infelicíssima 
a do íl!listre Ministro, Fran-
c isco de C a m p o s . 

Deus guarde a V. Excia . e 
a seus d ignos Ministros. 

Deus sa lve A m a d o Bras i l ! 
(Assig.) " P r ó C o m m i s s ã o " : 
Cândido Pinto da Silva 

Vallada 

Theophilo Siqueira 
Aristides Motta 
J o s é Teixeira d o s Santos 

Marra 
Antonio da C o s t a Lima 
Lindolpho Fernandes 
Altino Mattos 
Cícero Lana 
G u s t a v o Marcondes Zanar-

dine 
J o s é Pape". 

R. P. 1 0 
Entre outras deliberações 

tomadas, o " C o m i t ê " vae pro-
mover uma grande represen-
tação, sem caracter sectário 
também dirigida ao presiden-
te do G o v e r n o Provisorio, a 
qual a s s ignarâo todos o s ele-
mentos l ivres pensadores, tna-
çons , espiritas, protestantes, 
methodistas, adventistas, bap-
tistas, theosopli istas, israelitas, 
esoteristas, positivistas e ma-
terialistas, residentes nesta ci-
dade. 

Promoverá tainbem uni gran-
de comício publico, provavel-
mente num d o s n o s s o s me-
lhores theatros, em que fala-
rão vários oradores. 

D o que fôr occorrendo, 
i remos dando conta a o s nos-
s o s leitores. 

LfO correspondente 

W K ResitMl Ptí U M e íl M U I 
ACTA 

A o s n o v e dias do mez de 
Maio de mil novecentos e 
trinta e um, nesta cidade da 
Franca, Es tado d e S. Pauto, 
na sede do Centro Espírita 
"Esperança e Fé, á s dezoito 
horas , conforme prévio con-
vite do Snr. Jo sé M. Garc ia , 
Presidente, reuniram-se diver-
s o s adeptos da Doutrina Es -
pirita, cujas ass ignaturas cons-
tam da lista registrada em li-
vro competente, com o fim de 
crear-se o Comitê Regional Pró 
—Liberdade de Consciência , 
desta cidade, filiado ao C o m i -
tê Central c o m séde no Rio 
de Janeiro. 

T o m a n d o a palavra, o Pre-
sidente J o s é Marques Garcia, 
e x p o z o fim da presente reu-
nião, monstrando a o s presen-
tes a conveniência de levar-se 
aos poderes constituídos o 
n o s s o appel lo para que con-
tinue em pleno v igor o art. 
72 da Constituição Federal, 
que estabelece a liberdade de 
Consciência em matéria de reli-
gião para que cont inuássemos 
no g o s o desse direito adqui-
rido desde 1891 e pediu que 
os presentes se dignassem 
acclamar a directoria do C o -
mitê que ora se organisa . Por 
gera! acclamação o s presentes 
concordaram em q u e s e j a a mes 

| ma directoria do Centro " E s -
j perança e Fé que deve tam-

bém superindenter e dirigir o 
comitê regional desta cidade, 
sendo o s seus membros acla-
mados por umanidade. 

Para constar lavrou-se a 
presente acta. Eu, Odilon Jo-
sé Ferreira, servindo de Secre-
tario, escrevi : a) J o s é Marques 
Garc ia , Marti niano Andrade, 
R o s o Alves Pereira Odi lon J. 
Ferreira. 

Pró liberdade de Consciência 

N o s s o es forçado confrade 
e correspondente Apparicio 
R a f f a e m Jahú, conmiunica-nos 
que se acha em inicio naquel-
la adiantada cidade o movi-
mento de listas de adhesões 
a propaganda Pró—Liberdade 

•de Consciência , que serão a-
presentadas a commissão or-
ganisadora d o s problemas á 
Constituinte. 

! O s médicos, a d v o g a d o s , o s 
| centros espiritas e igrejas pro-

testantes e alguns catholicos 
liberaes alistam-se em numero 
já avultado e incentivam a 
propaganda. 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 
Anemia 
Debilidade 
Cançaço 
Nervosismo 
Impaludismo 
Incharão 
Flores brancas 
Vertigens 
Desanimo 
Fígado 

Pílulas Brasil 
Pílulas Brasil 
Pílulas Brat i l 
Pílula» Brasil 
Pílulas Brasil I 
Pilulas Brasil í 
Pílulas Brasil i 
Pilulas Brasil j 
Pilulas Brasil ! 
Pilulas Brasil f 

Laboratorio: 
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l ic lheroy 
VENDE-SE EM TO-
DAS PHARMACIAS 

E DROGARIAS 

V E R M I C I D A 
- B R A S I L — 

O mais poderoso dc 
todos os vermifugos 
Puramente vegetal 

_ Ellil! MIS ii Ml! II 
í s s l í i i f r t M s r Ha; ftrus 

Modieos, ml vogados, ttdustriacs, operários, lavradores, com-
mereiantes, comprowim a effioacia das PÍLULAS BRASIL • 

Milhorss d* attsstodas de todos os portos do paiz enaltecem as Pilulas Brasil 
— palas suas maravilhosos curas — 

VERMICIDA BRASIL 6 indicado em todos os caso» dc Soli-
tárias, Oxyuros, Vermicntlarcs, Ascaridaa, Lombrigns, Ankilos-
tomoa (VernieH de opilaçâo) etc. — Adoptado no Instituto dc 

dc Protecção á Infacia de NicUicroy 
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